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Resumo 

 

Este trabalho teve como objetivo avaliar a interferência de doses de potássio na cultura da rúcula em solo com média 

disponibilidade desse nutriente. O experimento foi conduzido em uma propriedade rural no município de Borborema/SP. 

Foi utilizado o delineamento de blocos ao acaso composto de cinco tratamentos (0; 50; 100; 150 e 200 kg ha-1 de KCl) e 

quatro repetições. Foram avaliadas a Massa fresca da Parte Aérea (g); Comprimento de raiz (cm); Número de folhas. Não 

houve diferença significativa entre os tratamentos em nenhum dos parâmetros avaliados. O fornecimento desse nutriente 

via adubação não proporciona incrementos na produtividade da rúcula, em solo com disponibilidade média de potássio. 

Palavras-chave: Fertilização, hortaliças, nutrição de plantas 

 

Abstract 

 

This work aimed to evaluate the interference of doses of potassium in arugula culture. The experiment was conducted in a 

rural property in Borborema - SP. A randomized complete block design with five treatments (0; 50; 100; 150 e 200 kg ha-

1 de KCl) and four replications was used. Were evaluated Dry mass (g); Root size (cm); Number of sheets. There was no 

significant difference between the treatments and the control in any parameter evaluated. It is concluded that the supply of 

this nutrient via fertilization does not provide increases in arugula productivity. 
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Introdução  

 

Nos últimos anos, a rúcula tem apresentando acentuado crescimento, tanto no seu cultivo como 

no consumo, comparado com outras folhosas (GRANGEIRO et al., 2011).  

O bom desenvolvimento da rúcula é dependente de fatores como: clima, sistema de cultivo, 

manejo e disponibilidade de nutrientes. Sendo de fundamental importância conhecer a necessidade 

nutricional da cultura e a função de cada elemento no desenvolvimento desta. Porém a disponibilidade 

de informações quanto nutrição da cultura da rúcula é ainda muito pequena, sendo as recomendações 

existentes vagas e pouco específicas. 

Embora não faça parte de nenhuma molécula orgânica ou da estrutura na planta, o potássio é o 

nutriente mais acumulado pela rúcula (GRANGEIRO et al., 2011), devido a ter papel fundamental em 

processos como a fotossíntese, osmorregulação, síntese de proteínas, formação e translocação de 

carboidratos e ativação de enzimas (MENGEL, 2007; HAWKESFORD et al., 2012), os quais afetam 

diretamente a produtividade e a qualidade da rúcula. 

Por outro lado, altas doses de potássio podem causar prejuízo à planta e ao ambiente. Em razão 

de maior acúmulo desse nutriente no solo, pode haver prejuízo à germinação das sementes (TAKASU 

et al., 2014) e ao crescimento das plantas (FERREIRA et al., 2007), devido ao efeito salino, além de 

efeito antagônico à absorção de magnésio (GARCÍA-SERRANO et al., 2009), incrementar perdas por 

lixiviação (VALDERRAMA et al., 2011) e restringir a atividade enzimática associada à absorção de 

nitrogênio pela planta (SILVA et al., 2011). 

Mediante o exposto, há a necessidade de se avaliar os efeitos de diferentes doses de potássio 

nas características produtivas da rúcula, buscando altos rendimentos com menores danos ambientais 

ocasionado pelo fornecimento excessivo de nutrientes. 

Desse modo o objetivo do presente trabalho foi avaliar a influência de doses de cloreto de 

potássio na cultura rúcula, cultivar Roka, em solo com média disponibilidade desse nutriente. 

 

Material e métodos 

 

 O experimento foi realizado no período de 27/02/21017 a 27/03/2017, em uma propriedade 

rural localizada no município de Borborema/SP, (21º60’57’’ S, 49 º08’36’’ e altitude de 435metros). 

Durante o período experimental, a temperatura média e a precipitação pluvial acumulada foram 24,8ºC 

e 135 mm, respectivamente. 

O solo da área experimental foi classificado como Argissolo Vermelho - Amarelo (EMBRAPA, 

2013). Previamente à instalação do experimento, o solo foi amostrado na camada de 0 a 20 cm e 

analisado conforme metodologia descrita por Raij et al. (2001) para determinar as características 

químicas do solo, apresentando: 4,6 de pH (CaCl2), 17 g dm-3 de matéria orgânica, 64 mg dm-3 de 

P(resina), 2,6; 18; 4; 24; 24,6 e 48,6 mmolc dm-3 de K+, Ca2+, Mg2+, H + Al, soma de bases e capacidade 

de troca catiônica, respectivamente e, 51% de saturação por bases do solo. 

Considerando o resultado da análise do solo e com base na recomendação de Cantarella e Raij 

(1997) para a cultura da rúcula, no plantio, foram aplicados 10 g ha-1de N (uréia) e 160 g ha-1 de P2O5 

(superfosfato simples). As adubações de cobertura foram realizadas aos 7, 14 e 21 dias após o 

semeadura (DAP), com 10 g ha-1de N (uréia). 

Com 45 dias antes do plantio foi realizada calagem para elevar a saturação por bases à 

recomendada para a cultura da rúcula (80%), com calcário dolomítico, com PRNT de 90%. 
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O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, compostos de cinco 

tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos consistiram de cinco doses de potássio, utilizando 

como fonte o cloreto de potássio: T1 - 0 kg ha-1 de KCl; T2 - 50 kg ha-1 de KCl; T3 - 100 kg ha-1 de 

KCl; T4 - 150 kg ha-1 de KCl e T5 - 200 kg ha-1 de KCl. 

As parcelas foram constituídas por cinco linhas de 1m de comprimento. Para avaliação das 

características, foram utilizadas as 15 plantas localizadas centrais de cada unidade experimental. 

Utilizou-se a cultivar de rúcula Roka. O espaçamento entre fileiras e entre plantas foi de 0,25 

e 0,10 m, respectivamente. Para a semeadura foi utilizado um equipamento conhecido como matraca, 

onde foram colocadas duas sementes por cova a cinco centímetros de profundidade, 30 dias após a 

semeadura foi feito desbaste deixando somente uma planta. 

A irrigação foi realizada de forma manual, diariamente durante o ciclo de cultivo. O controle 

de plantas daninhas foi realizado através de capina manual e o de pragas e doenças, foi realizado 

conforme necessidade e recomendação com produtos químicos registrados para a cultura. 

A colheita da rúcula foi realizada aos 30 dias após a semeadura. Foram avaliadas as variáveis, 

número de plantas; folhas por planta, mediante a contagem das mesmas; comprimento de raiz (cm), 

através de régua milimétrica; massa fresca da parte aérea, representando a produtividade (kg ha -1). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F e realizado o estudo de 

regressão polinomial, adotando-se a equação significativa com maior coeficiente de determinação. Em 

todas as análises foi utilizado o Software estatístico AgroEstat (BARBOSA; MALDONADO JÚNIOR, 

2015). 

 

Resultados e discussão 

 

Não houve efeitos significativos das doses de potássio sobre as características avaliadas, 

produtividade (PT), número de folhas (NF), comprimento de raiz (CR) (Tabela 1). Esse fato pode ser 

atribuído ao alto teor de K+ disponível no solo, 2,6 mmolcdm-3 da área experimental. 

As médias observadas foram 29.706,66 kg ha-1 para a produtividade 9,7 folhas por planta e 

18,00 cm de comprimento de raiz. 

 

Tabela 1 - Resumo da análise de variância (valores de F, significância, médias e coeficientes de 

variação) para Produtividades (PT), Número de Folhas (NF), Comprimento de raiz (CR), da rúcula 

Roka em função das doses de potássio.    

Fonte de variação PT  

(kg ha-1) 
NF 

CR 

(cm) K (kg ha-1) 

0 30.133,33 9,22 18,05 

50 31.633,33 9,65 18,18 

100 28.333,33 10,03 18,28 

150 27.566,67 9,77 17,58 

200 30.866,67 9,60 18,08 

F 0,940ns 1,030ns 1,920ns 

CV (%) 11,85 6,06 2,15 

**, *: significativo a 1% e 5% de probabilidade pelo teste F, respectivamente. ns: não significativo. 

 

Brunetto et al. (2005) verificaram que as respostas de inúmeras culturas agrícolas à adubação 

potássica foram baixas, quando os teores de potássio trocável na camada arável (0-20 cm de 
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profundidade) foram maiores que 1,5-2,0 mmolc dm-3, principalmente em condições de manejo que 

favoreceram o incremento de K, como no sistema plantio direto, por exemplo, e/ou em solos com 

elevada concentração de minerais primários e secundários ricos em K. 

Embora aplicações insuficientes de potássio no solo possam gerar baixa produção de folhas, 

menor tamanho de plantas, resultando em baixas produtividades, aplicações excessivas de potássio 

também podem afetar a produtividade da rúcula e podem gerar problemas ambientais. 

Maiores doses de potássio utilizadas podem provocar ocorrência moderada do efeito salino 

sobre a germinação das sementes, causada pelo cloreto de potássio. Esse problema pode ser agravado, 

principalmente, em anos com ocorrência de déficit hídrico após a semeadura, quando aplicado altas 

doses de potássio no sulco de semeadura (TAKASU et al., 2014). A condição de estresse provocada 

por sais, como o cloreto de potássio, proporciona comportamento diferenciado no vigor de plântulas, 

fato que não foi observado neste trabalho. 

Ainda, aplicações excessivas de potássio podem intensificar as perdas por lixiviação, mesmo 

em solos com média e alta capacidade de troca catiônica (VALDERRAMA et al., 2011), devido à alta 

mobilidade no solo e, se manejados incorretamente, podem contaminar as águas subterrâneas 

(ERNANI et al., 2007). Rosolem et al. (2006) observaram que a lixiviação de potássio, no perfil de 

solo com textura média, incrementou-se quando foram aplicadas doses acima de 80 kg ha-1 de K2O por 

ano, independentemente do modo de aplicação do fertilizante. 

No presente trabalho, não foram observados sintomas visuais de deficiência ou excesso do 

nutriente em análise em nenhum dos tratamentos analisados. 

Com base nessas informações, a fertilização com potássio, mesmo sendo um nutriente essencial 

para o desenvolvimento da cultura, em solos com médio a alto teor desse nutriente disponível, pode 

ser suprimida. Evitando assim, o gasto desnecessário com fertilizantes e reduzindo os danos 

ambientais. No entanto, a disponibilidade do K no solo deve ser sempre monitorada através da análise 

de solo.  

 

Conclusão 

 

Em solo com concentração média de potássio, o fornecimento desse nutriente via adubação não 

proporciona incrementos na produtividade da rúcula. 
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